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Gnlra oi corollarius quD decorrem ds lei de emaocl- 
lifijio do elemento cenil (TUIU som cootestaçRo o da 
nereiiidade d* educscio pratica du» logeDUOi. 

E' eile um ■iiumpto doi maia importaotei na actua- 
lidade, lislu como Irtta-re do apeifuifoameDto intelloc- 
tual » moral do tuluroB cidadSoa qae tem de coacorrar 
pais a protperidade e progreiio da pátria. 

Todoi quaoto) aa inlereasam pela boa marcha doa 
publicoi negocloi - ia praoccupam com ■ tituagèo doj 
lihíitos p^la Dova lei em ponir mui proiimo. 

A impreuaa do. ptii ji pnr reiea aa ha occupadn de 
matéria lio importante eiteroando a reipeito delia re- 
lleiaea de Iodo ponto digoai de C0DBldera;to. 

O •Ciirreie da l)ihÍ4>, entre nuttoi oigtoi de publici- 
dade, occupou-se de ilrailhaale prublem* de modo ta- 
tlsljctorio iuggerindo ma)* da uma tdéa aproiel- 

tarel. 
ApreciaDdo devidaraenie aa cu na id era çQB* que por 

elte loram adduildai á propoillo. d o aiiumpto, reprn- 
duiimoi o artigo em o qual torim apraseotadaa, pedia- 
do aoi leiturea a lua ptéclaaa itlençto. 

A EUUCAÇA.0 DOS 1NGF.^U05 

A emancipaçlo do elemento servit, ai era a mali no- 
bre p fl rion da«   asplrccõns dii pati,   era   lambem a 
queíiau qn» " •!' dependia de mediliEio e ealudu, petai 
magnoi iaiuetiie* que linha a acautelar em Doma da 
íelicidaJe publica. 

t(e>tit<iír ao e<c'A'o a paiae dia direitos sagrados 
que a ooturcia lhe deu, proclamando-o cidadio lure ua 
piiria liTre, e ao meimo tempo educal-o e inalruil-o, 
para qua elle, compieheodeDdo a grandeta deises di- 
relias, aoubesse applical-iaa leu próprio deieDvolvi- 
nieniu e i prosperidade de seu paii,~lal era o grande 
problema que uma lei meditada e prudeole deveria re- 
late r. 

A Ui de S3 de Setembro da 1&71, ai eiprlme a torça 
s a graodHti de uma idéa altamente philantropica e 
bumaaltarli  impondo-ie aos pnderes du Ralado, nio 
Ídde reallsar por si sú 3 grande nbra da Binancipaç&a, 

eida-qua. lidHtaado-ie a-ducrntar a liberlaçio da van- 
tr>', nlo cuidou de garantir o [uluru d>i9 ingeauoi, ea- 
labelecendo ai condiçdes e oa maloa de sua oducsçào e 
da reu aperfeiçoamento- 

Lei incompleta—nâo pdde aer conaiderada aenlo co- 
mo o primeiro paaso para um grande commnltimi'nio, 
■enid como a primeira pedra para o graade ediQcio 
que a ci>illan;Aa procura luvanlar no paií 

Ò maior bem que uma ne^io pú je olTcrpcor a seus 
Ilibai oün A dlE-rlhe^—suIs Hires, ai nlo lhes ensina u 
que ia l)baidade,al nlo lhes cultiva o ei pi rito e apeilol- 
çoalhes o coM;tD,dHsperlandu-lties os nobres Inttincios 
eos generosoB aenlimenloa, toraando-o> capaies. pi'la 
■noralidade e pelo tribilbu. da conquista de aua [elici- 
^■de e do concurso pira a tuliddade da pátria. 

üliar ao escrafu—loi* Hire, e enlregil-u As liclasi- 
tudea do tempo e aos capilchui  da sorte, sem dar-lhe 
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Dt como Itmoi dt relroteátt para «juiV o /io 
do* aconUcimtnlo* itUa bisloria 

A' meima bnia em que o conde de Miranda le re- 
lüliia a beber o licAr que Forlun lhe havia rntrpgue; 
Ma é, ao declinar da tird', eaperaia o bacharel Feinan 
Gomea em um apuisoto da aua caia que o chamaiiem 
•Gta de voar para o lado da Beatriz. 

Apeaar di lernnldade que moitrava no roalti, o aru 
fnllmo esuva agitado por dilTerenlea idéaa e preoccu- 
pacAes, 

Apoiada « um baldo de ptdra, donde dMCorlinan 
a maior parte dos edlOcios de Vailadolld, a cheio de 
Impaciência, olbava para iodos ot que paaaarim por 
pé da porta • leguia-oi com a tiati julgando leupia 
que Titiam buicar-D. 

Compleumenl* tealido, como petaoa qa« DIO deae- 
lava (aier-se esperar, coalemplara o soberba panora- 
naquBlioha dianie doa olhus cooi es aa Indiferença 
própria da quut eiti abioftu em peoiamentua maia 
protundoa e gratas. 

Com fdaito aem o aipactaculo do tol qae m'rguiha* 
*a DD rubro hgriluple da-utn mundo • ia baobar de lut 
outro mundo que o eaparara efanlo da peifumea e de 
fr«*cura, ni'al a plácida corrente do Piauerga, arm o 
canto, um linlo agreale • melancólico dai laTandeiras, 
Deni o g'lrfiiio de uma ioBnidade dr aie-inhaa, que 
procuravam a lamo que devia tervlr-lbat da aociurao 
«brigo, duperUrim a tua Biun;i0. 

Emberaeido aoa trus peotamenloa «sperava. 
Qiaado H ■ Dr>ite coowfiva ■ darranit •» toa* pri- 

BMraa aoMbraa, bateram i polU, 
Er* UBM Dl» bef- . 
O coraçto da Ciudad-Raal balça eon imnenta *to< 

leiKia 
Parifaa lo) abrir • rtcoDhecrD Vialaola. 
— ÜodetativoaaoamoT pcrguntan con • *ai an 

poBeoacitada. 
— Eapeia-fea U an dna, 

— BML VH f^tnal-«. dat ba alfou Bofidadat 

protecçio e eiDino, leiía o rnoamo que dar ao escravo 
a liberdade da férs. 

A liberdade seria assim um presente funesto ; o ei' 
cravo deiiarln de eaiar sujeito ao homem, para estar 
sujeito i núseiia, i ocliitldade, i pcrdtç^i) n ao crime. 

A educaç&o do escravo é o romplemeiito de >ua 
«m^ncipacèii: uma e outra ae deveiu reilisar, aem o 
qua Diu at^rli nunca poisivel essa almejada regeaeraç&o 
Bocial. 

A grande naçSo dos Eatadoi-Unidüa nos dti o aubli- 
me exemplo, que cumpre <er imitado. 

Ainda os Ealadas ibnlicionlstas levantavam a ban- 
deira de guerra, proferindo o grilo da Iraternidade uni- 
versal, e ji ae tratava da crear esculas para receber os 
libertos : é que esse povo etaltado e progressista com- 
ptehendia que a «achoU devia ser o templo em que o 
escravo fusse receber o baptismo da bberdade. 

A phllaniropla dos pailiculare;, animada peloa es- 
lorfOB do governo, desenvolveu-se a Ul ponto, que no 
primeiro anno, 1863, lundiram-se 1.500 eicolae que 
no começo de 18S8 eletavam-so lo numero da 4.0001 

Graças a lio louváveis e generosos eafoiçoa. quando 
soaram os últimos áchos dos cinhüea da guerra, pro- 
claioando a conquista da emancipação, ji 40.000 liber- 
tos, preparados naquellai escola», ssbiim ler o docu- 
mento de sua liberdade, e aptos para exercer o direilo 
de cídadlos prestavam valioso concurso ao paiz. 

lyao podemos, i corlo, reallsar cumu os EsladoSi- 
Unido* escolas superiores o normaes ; msi é certo que 
podomoi ter uscholss primsríia paia us ingeuuua, uude 
se Ihei dSa instrucçto necessarra para os usos da vida, 
onde o espirito receba a lut sufllciente pars conhecer a 
verdade, e a consciência—a força e o impulso para pra 
licar o bem. 

Entre oúi, infetiimento, nio se tomou uma providen- 
cia, nlo se deu um passo, não se'maaifestou uma idda 
no aentldo da educaçlo dos ingênuos, unico beneflcio, 
alií), que lhes podia lurnir proveitosa a liberdade au- 
Ihorgida, asaenlandu ns alicerces de seu luluro, e en- 
caminhando-os a uma pDsi;io'commoda e feliz para li, 
e ulil ao mesmo tempo para a sociedade. 

A lei df 28 de Setembro de 1871 é neste ponio, co- 
mo Já dJssemos, de uma im.ire<ldencie lamentável; 
•penas obriga o senhor da etcrava a verier e tratara o 
ingênuo Alé a idade de oito annos completos. Jusla- 
mente a idade em que ■ criançi precisa de educsÇto. 

Findos os oito anuas, o senhor tem direito ou df 
aproveitar-se dos serviços do ingênuo alé « idado da 21 
anãos, para indemnisar-ie do trabalho com o sustento 
e criafio, ou a entregar ■ ciiança ao Etiado, receben- 
do uma apólice de 0009000, com uaulructo por trinta 
annos. 

NI) primeiro caso com prebende-se que o senhor, que 
pela lei sú é obrigado a criar « irsttr o ingênuo até 
caiia idade, e que dahi em disnto a conserva pnra 
ulibaar-SD de seus serviços, como uma compeiisiçan, 
diíllcilinenie se sujeiliiá a dar-lha uuia odiicaçAo que 
muitos negam ainda hoje a seua próprios Qlhos. 

üahi resultará que lio Dm dé 21 annos, quando O In- 
geuuo liburtai-se da prealaçlo de servic»a, oio passará 
<le uma verdadeira luachiua de Irsbiilho grosseiro, n 
si;m ideas e sem luies, >ciu uma prollsfáo dillnida, st>m 
conscii-ni'is de SSUM deteres e de seus dueitoi, igooran 
te e rude entiaiá na sociedade, iraiendo lodos os vicies 
e habilu> da escravidão, uude nasceu a cresceu, tratado 
c dirigido Como verdadeiro o.cravo, 

(Jiii humeni nestas condcu'ts jáitiais pod<>rá ser um 
homem verdadeiramente livre, um cidadão util a si e á 
liitrlB ; condcmiuiJo ao niiltaiiunlo e á nciosidade, le- 
rá muilas vezes de aru i''-«K AO ímpeto de paiiúi^a 
desastradas, que fú a edora^M    . o leria refrear. 

UB-ie o caso, porém, de qu   u senlior los uilo annos 

— Eoiáo vuu já aviisl-u. 
Homentus depois diiigiam-se ao conveolo das Arre- 

pendidaii o medico, Pi'islan e Violanle. 
Foriua linha recebido uma ordtm secreta do medico 

a acabdia de dessppaiecer. 
Aanim que chegaram ati convento, o sscbrlstlo, que 

já conhecemos, vuig abrir a porta ; fez uma grave me- 
sma ao medico quando elle tianapuz o Jimiar daquelle 
atflo ; uuira maia leveienlu a Peralsn, que na aua 
opiniáu vinha ali como escudeiro da joven düeote, e 
em seguida fechou a poria com quanta spguran(i e 
Cu(D quantas precauçõet sáo de vsu ludlipeuiavel em 
edilicius deata espécie. 

Bem depressa chrgiram á estreita cella em que D. 
IJeairiz eiuta detida. 

A pubre dunzilla nlo dera pela chegada dos aeus 
melhores amigus; coui a luimosa cabeça apoiada oai 
máos, CDUSummida pelu fogo devorador de uma febie, 
passava pela memoiia os successes que se tluham dado 
havia dias. 

Esta* recordsçQea que tin vivas le lhe apiasenla- 
vam k inagioAçáo, ecchiam-n'a da magoa e de vei- 
goDha. 

— Senhora, disie-lha a aia ato podendo reprimir ai 
Isgriinai em vista Ã' Ito afllictivo estado. 

— JI ahi aslts, Violante t retorquiu-lhe Beatriz com 
esse tum eotrteorudo, próprio de pessoa que vae ser 
aualtads pelo delirio. fsrece-ne que chuias. 

— Forque nio hei de chorar T Nlo sabeis que oi 
vosaoa padecimenloB ilo para mim um maityrio irre- 
sIstivelT 

— Mutto le agradeço ena ioteieiie que lema* por 
mim... Ahl perdoae, meu querido Ciudad-Ueal, Dto 
ter dad« ainda por vdl... Padeçu muito... por li*o to* 
chamei. 

— Pois bem, aqui ma leadat, minha Olha, redarguia 
o medica dissimulando o seu ealeroecimenle e cbegao' 
do-a* para alia. 

— Sou muitn dergriçida. 
—«Epo'queT peiguni'u-lhe o bicharei se atando-se 

10 pA drila- A defgraça asiim cumo a lelicidad» pai- 
fsm Mr ads a apenas noi deliam as Impioides. fadv- 
ceii Ipoil ,aqui me lend-s ao votto lado para vos 
earsr. Cboraea I aqui me tendes para recolher as vai- 
àw ttgrimat. Sou vosso pas, vosso medico e toaio 
amigo. Deiiaa-me observar-voi. 

Ciudad-Heallomon ta|ata>ameate o pulso a BüSllb: 
riam toou-lha o biilbi áonbrio do* olboi, a raspiraçlo 
predpiiada. 

Pasaado un moncnlrfvoseguia: 
— O vosso corpv Ndice assim couo a voaia «In*. 

Tendea Irbre, uma   Mra liuMoU  que é preciao ta- 

!•'• ..— ri 
— Sin, finto qne a Min ■• cosiana. I 

entrega o Inglnuo ao Estado para receber a apoílee pro- 
meltida, o abi temei uma criança inexperienta, que 
precisa de nlo para u corpo e de luz para o espirito, 
sem um senhor que a ptoleja, sem uma mie que i de- 
fenda, porqiH vive no capliveiru, sem a caridade dos 
particulares, que n&o pdde estender a mto a todos, aem 
um abrigo noi estabelecimentos pios, que nSo podem 
amparar todoi os oecessitadoa. 

Qual seiá a sorte dessas crianças assim abando- 
nadas T i 

Sd o Estalo pddo proteger o Ingênuo, sú elle tem o 
dever de tazet-ir; e, entretanlo, a lei ds oonscripçSÓ foi 
deficiente, e o governo é o descuidado 1 

Mas alloal a que se reduz a liberdade que o paiz con- 
cedeu a aeus fllbos T 

Declarou-se pomposamente no parlamento que se- 
riam liifes lodos ^s lllhos de mulheras escravas, a cin- 
(arant-.ie os hjmnos da Victoria, porque a emancipação 
eslava feita t        \ 

Impoi-se aos senliorea a criaçáo e tratamento dos in- 
gênuos até a .idad^ de 8 annos, e entendeu-se que os 
ingênuos estavam aomaradoa t 

Permitliu-SD qua Vs ingeaups continuassem até a 
idade de .21 annos ircitando serviços aos sr'nhores, 
iguslmenle iralsdos ccísi os ejcravoi, sujeitos á mesma 
corrupçáa de co.tlumea'e hábitos,, sem educaçáo e sem 
moralid>de,B enlendeu-lf que oa ingênuos preparavam- 
se para ter cidadãoB 1     \ 

Mas ao senhor que uÁifrue os serviços do ingênuo 
dáo se disse—educai-o t    k 

Has á criança que o lethòr entrega nos oito annos oio 
ao disse—eu le amparo I     \ 

E' tempo de completar a glande obra, satisfazendo a 
mais sublime aspiisçáo do paif. 

Aos pedires públicos cumpre desde ji alleoder a 
essa urgenlB necessidade : muitas deslas crianças den- 
tro em breve cuinplein'io a idade de oito annos, e en- 
tregues pelos s'eohuios ao Estada devem encontrar es- 
tabeleci meai os aproprladosi onde vlo educar-se e pre- 
parar-se para os grandes destiuos de que aáo aem duví- 
iW capazes. 

Abraiu-se escolas de instrucçio em que os ingênuos 
TIP lllumlnar O espirito, escolas de trabalho em que 

'vio.desenvolver as foiças e us Dobieü estimules que os 
devem tornar dignos e oteis. 

Aos esforços dos poderes da naçáo unase ■ sbnegs- 
(lo do9 parlicotares: trabalhem todoi oa causa com- 
mum qua é a felicidade lulura. 

Essa nova gecaçáo que aurga das inQmts camadas 
trai os loesmos braçou, o mesmo craneo, o meümo co- 
raçlo que os outros humeos.' quem sabe ai oa Qlhos das 
escravas, que a pátria hoja liberta, nio sedo imanhi 
por sifi vez oa liberlsdores da pátria T 

lidas daa províncias e da America du Sul, PubllcaçiSaa 
pedidas, üaietilha, etc. 

A Provinda d» S. Pauto— Arligo editorial sobra 
as lestas da loiuguraçlo dn ramal da via térrea até Pi- 
racicaba. Confrontações (poesia traduzida de Victor 
Hugo). Hevisla dosjocnaes. Camaraa. Exterior. Secçto 
itvre. Noticiário, etc. 

A Seiii in (Ha—Arligo editorial acerca da reorganí- 
íBçio mlnialerial. A Immigrafáo e a lavoura, e o car- 
naval (artigos transcriptos do Apostolo), A mulher pe- 
rsnle a Evangelho, lllicellanea, Expediente do bispa- 
da. Noticiário o annuncioa. 

MOTICIARIO GERAL 

CupUal. S3 de Fevereiro delSVV 

Dinrio if< S. PauJo—Assembles provincial. Arligo 
ediiurial Iranscoiendo outro du sr. dr. Campos Sat- 
les, que foi publicado i>a Ga:cla de Caaipinai. A opi- 
nião do denodado escrlplur republicann sceica da mi- 
noria liberal no parlameolo, aliás respeilabilissima, é 
apensa individual, e por Isso néu tem a foiçi que lhe 
quer dar u jornal que a Iraoícreve consideíando a 
como eipressio do sentimento geral. Parto olBcial. No' 

Asfiembléa Provincial — Comp nos nutioí 
dias ainda huoieaiDáo houve ssiiáa por falta de ara 
deputados em numero sufllcienle. 

Gurrldade tenro — Hiotem peícorreu al- 
gumas ruas desta capital, em precipitada carreira, um 
t)oi lugidu do matadouro publico, produzindo qiiedsa e 
diversas coniuiõea em vanaspessoaa e além de atro- 
pelar causando susto em quantos transitavam petos lu- 
gares que ei|e alravassnu 

E'uecisBjrlo haver mais cuidado doa>eacarregados 
de guardar os bola no matadouso.' 

Praetssãn—A de Passos que devia ler lugar 
homem, fui transferida em consequência do máo tem- 
po, para amanha. 

Tiieatro ProvUuplo-A compinhla Iranceza 
LassiQo Paulistano eihibirá hoje peta primeira vez a 
opera coroica o'um aelo —Le OtJ,- luiermedio com 
peças novas e pela 2.' vez a inlereisinla nuerela — 
Trumb-al-cs-zar. 

O espectáculo deaote-hontem correu regularmente. 
Al peçss representadas agradaram geralmente, com 
especialidade a opereta—Pomma d'api—qua é assai es- 
pirituosa. 

O dr. Flamiolo Le8Sfi-D.<mos abai» o dis- 
curso qua o illusirado ar. dr. Francisco de Paula Hodrl. 
guea Alves pronunciou na missa sulemae do l.» dia 
e~lebiada em liuiralinguelá por alma daquella nosso 
dlslinclo paliido. 

■ A dor, iBuhores, o desalento nlo desampiram o 
mundo. 

A lei lalai—dos aconlecimentoi, ao lado do berço 
com aa siias alegrias, faz erguer-se a urna (uneiaria 
com es s'las sombras, os seus pezarei—os aeus doidoí 
peiareB 1 

Onde hl uma nola de alegria, a alma sorri; onda 
desça nts-sa B elegia du tristezas, o curaçio deifai-se 
em prantos I 

E' neslB contingência de vida e de morte, de espe- 
rançai e desenganos, que—a humanidade caminha.-que 
triile caminhar I 

A sociedade perde aqui um bum cidadáo, lá a fsmilia 
vf cahir c seu arrimo, alam a pobreza um bemfeitor 
que ae foi. 

— Bem, como tendas uma orgsoisaçáo muito sensí- 
vel, succede qun ai duoDçai pnysicas se communkom 
com ai moraes. Esiaei nm uma idade em que essa In- 
Hurnola é muito prejudicial. Ciin>éin, puis, minhs 
iilhs, accudir-voi jnlea qua a flor penda e murche. 
Tende a bondade do me leapunder ao que vou per 
guniar-vus. 

U mediCO tornou a olhar cojn attenç.o para o io«lu 
f<rmuso, ml) aHoguead'i de Beatriz, epoi-lheamáo 
direita sibie »fronte e depois lobie o coiu^áo. 

— Oh [quantos solTiinjenloi. disse ell<.. Ver-vn 
íhei* de eap' ranja hooiem e hoje achir-vua encerradi 
em um mosleiíu, como se alguma coiss vos manchasse 
a honra. A delicadeza da ^osss orgauiiaçèo reieoiiu-se 
com um golpe lio luespeiado. K, cuala-me diier-voi, 
o vorso estado á peiigoso, 

Violante pez ss máos como quem pedia protecçto ao 
céu, mas o ra>lu de Beatrii ficou Irsoquillo. 

— Uinha Qlha, proiegoiu Cludad-ltesl; estou cos- 
lumadu a profundar os srgredos do coraçáo e a dispo- 
sição do eipitiio, antes da examinar oi progressos da 
enfermidade, ü vosso segredo, que para mim náo é 
lagiedo, limila-se ao amor; é a doeuça do espirilo, v 
abatimento. Eitas causaa fazem com que o medico nlo 
combata muitas vezes o mal Dom as leg'ss prescritas 
p«1os autores, a trata primeiramente de conhecer a si- 
tuBçlo e aa prlocipass airec(õea do doente para obrar 
com maia tino a acerto. Na medicina lodos ui meios 
canduiem a um mesmo fim; quero diier, que todos es 
remédios tem am sia virtude de cursr. lias quantas 
vriei lio elles Inuteia em coa>«luencÍa de nln aerem 
conformea com a organiaaçáo dounfermoT Quaatas 
vpiei em lugsr de o curarem o nlo conduzem i sepul- 
tura I Vdf, p ibre Beairii, e>taes em uma iitoaçlo em 
que a sciencia do nedicu chi'ga a confundir-se. Para 
vúa nlo h remédio eonbecido, nem receita prescripts. 
Uebrllar essa febre que vos devora, peb>i meios da 
arti*, a esquPC-'r a parte mais íuteri^sainle, isto é, a 
parle rnoiai. teris um ab<uido ; ■•na afugentar a lebre 
do eilerior e fiiel-a aSIuir para o coiaclo. O meu 
intento á curar-vna dn ouiro modo. 

E pas<ad'i um sgoioento perguntao 
— n-ceaes pala aoila de D. JoáoT 
— KfWio. 
— Receaet qua ■ rainha fM posM arnar algam 

laçoT 
— Tanbam rewin. 
— Jalgaea dvstrnidai Iodai ai voaiaa uperançai T 
^ Nlo me raata nenhuma. 
— Nlo lendas ti pa ponir T 
— Neabama. 
— Jnlfaai-fgsnalvoda lonbiria da toda cdrtat 
— Kla o Mgo. 
— A fMgarti Ui-(Oi cdnr * (rosUt i 

— F.' verdade. 
— Toduaeitea peusamenlni, semelhaotei ás oodai 

lumuliuusas de um mar tempestuoso, voa Üzerim auc- 
cumbir ao poio de ddr T 

— Náo D posso negar. 
— Sim, sede franca, minha niha ; bem sabeis quan- 

to voi amo, B que de bus vonlade daria o pouco qua 
mo resla de liila para ws ver li-lii e contento. 

— Conheço ISSO. 
— liois em primeiro lugar, tende esperança, diite o 

medico. 
— Em  que I 
— No porvir. 
— Imo é impoHivel. A minhs esperança é a sepul- 

tura, redhrguiu Uealriz Iriílemente, 
— Eísfl é s mais 18011, a mais segura de todas, por- 

que Delia aciba eilB afadigada caireíra a que chama- 
mos Ilda. 

— Euláo sois da minha opiuiloT 
— Não, minha Olha ; entendo que psra atJm da le- 

pullufs ha maia alguma coisa. 
— O céu cu o Inferno T 
— U céu, sim, u céu. E u que pudemui saber > esse 

respeiío T bu creio em iteua porque elle abriu as eolra- 
nhai da lerra para descobrir á viila humana piecioii- 
dadei desconhecidai alé aqui e eiclusivaiiienle criadas 
para a conservaçáo do homem. Elle abriu o Immenso 
luro da naiureia e guiou os pasaoa dos pbilosophoa 
aSm de que aprendestem nos segredos maia Importan- 
tes ; foi elle que mostrou um ilpbahelo myiterioso Ma 
folhai da uma debil planta para que nós.aproieilaasn- 
mos delis ; foi elle que evocou da anliguidade essa 
sombra imponente de Eiculapio, que resuscilava uamor- 
los, lymbolo gigsmetco que proihrtisava aa conquislit 
da sciencia, aliatéz de moitot séculos de profundas io- 
vesligaçúei. Uh, minhs tllhs t eipui este quadro aos 
vossos ulhoi ^ara que leobaei lé no porvir e eipariDça 
oat palavras do ma» eb'Cuio dos m- dicos. 

— Hts hs casos em que a medicina nada pdde. 
— Uesoi ndses t 
— Òn I sim. desconfio. 
— S-ii incrédula p.<rqua nlo vide* a realidade ? 
— Sò vFJo que etiou presa. 
— Sahir'iv desta pii>ao. 
— E'verdade. A morte quebra (odas ■• cadeias... 

esquecis-me diiso, 
— Feniaes «Bt«o ns norte T Vds, Uo Jnven e Un 

lotmoss I 
— E' a nnrte n que eu desejo, 

(Continilaj 
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CORREIO PAULISTASO;,;; ;tv ^. 

A l>i é crui'1, lenh-iipo. 
VâJul 1111 CtfDiru il<i tfltnpli jsftrailj yu ficunfí um 

thsiH ni'inunieDio de nrirle. DasciDçi aUi um digQu 
companheiro 

Hermitii rjue o mni) humiMe d.n cnlIeKai tenha dnr- 
raindr «abra o luniulo du illuslrí'mutlü umi palavra 
de saud-ide, uma daloroia hamena^era de tespeilo—t 
iHPfTi'iFra de um crentirda meama profla<ftn. 

Kfllio deala (iriivuicií. onde em 182"^ tpvo B vyiitura 
de na^csr, d^'dinmi-'e ii ir. dr. Plammio Anlnoiu do N. 
Le94a ais etiudoi de direito, e em 1S13. cum o giàa áe 
liicliirel «lu acltinciaa luciaet t Juridical, recebeu o 
galardão doi teus nr brea esl"r('is. 

NV"l« (ermo dü GuaratiiiRuiiLá iniciou a sus carreiit 
publica, como juii inunlcipal e de uriihi )a, dursníe o 
qualrieonii) de 1845 a tSlã, daU rm que abra;ou a car- 
leira da ad'ocacia, 

A política abinrveu entiko parle da tua actividade, 
sando eli^ito por Vfzei depuLado'prufificial *■ repreaeD- 
tan(-> a ua(io. coiim dep aado geril. em 18131. 

Mda o cüDheceiaoi, sirih.iiHS, Ci>mo advogado, em 
ciiiu nohr» eieteiciu culhea-o a mão da monr. 

Itecelhido a «eu nabinete de imbalho, tirendo uma 
tida íem <iHl+>n[açàci, serupro o vimua rodeadiJ da CDOSJ- 
ueraçli) publica e da esllma do) nuasoa palrii:i09. 

AUnalcahio; muno tnein doi loITnmentiiB. dos 
naiarea airFTiimeTiloa, haurinilo di sui alma chciMã Io- 
da a letignação que a rvliRÜ" cabe dar aoi cientet, via 
HQriliíãr 3eu!i diaa coiD ca:ma, com pacÍeociB,Com uma 
íé q'je pa»ma I 

I'arrcia um eipirilo illuminado, que anleiia a bem- 
ceiíturanfa cele-l", em c»ji) aeia hoje descança 1 

F, lenhiirea, que iriHlh >r l-ílernuliho podia dar de ai 
t de auaa lirludea um coraçfln lio g^andio^la T 

L^Je sqijelle di'Cumeuio jiotnvnl em qm^ «ricefrou aa 
uliimat ilispodiçãea de sua lODlade I Que belli'» e qu« 
piedade 1 

Oi pubret. O) ejclhidoa de Chriato ijram oa priíile- 
gisd 'I daquella alma geaerosa. 

E'mesmo ii<lm. at^nhures, é sd assim, que te coo- 
quiata a fjloiia celede 

A ciiidadA, • dilecla lllha doa céoi, é a lirtude que 
protege oa traem, que ampara a necessidade dos po- 
brei, que eataiica-1h"a o praniu e mal&'lhea as dures. 

Pelii é o tumulo que é cegada pelx lagrimai da po- 
breza 1 ascençao glurloi* ao> céus ê a do) moitü^ leli- 
tor, a quem a benfia dos deicalidos acompanha sem- 
pre 1 

Peidemos um CLimpaiihRÍrj doi maia dignoa. um ei- 
pirllo cullivado, uma alma chriíli da Dobrei e eteiedoí 
«IT-'Cio» 1 I 

Viffu com dignidade; praticou a Tirtude • morieu 
CobTio peJaa benç&<is dos p'jbrea 1 

E como, vedtt bem, oa hyian<ia da religião ae caaam 
cnm os luluços e as ar fi dua pubrua itgradecid^yt 1 

Das, aeubures, nao mais peituibemui o lomnodo 
juMo, 

Uma «ida, qua usim termina, 6 coroo um coma- 
to de lumiauia talicidada oo seio dai mtaeticordiaa di- 
ilna*. 

Prutegldo pela* prece* de tsDtos cora;aei agradeci- 
ddS, amparado* pelti saudades da família, descauça 
junto ao Ihruou de Deoi, daicaoçg amigo I 

nanrleio on os Paulistas em S. Jofto 
d'El Hei —Assim >e denomina o ullimo romance do 
fecundo eacriplur biaiilelio ar. dr Dernardo Uuicaa- 
ráei. B que acaba de ser editado pela na>a Garnt<-r. 

O astumplo deata obra é sabido na hiiluria e lenda* 
pátrias ã re^peili) daa lula*' travadas entre os emboabas 
e paiiliilas vm S. Julo d'£l-Bei. 

Altm da mérito histórico da no'a obra do illustre 
poeta mineiro, tem etia o ralor litterario não sd pHu 
ctiylo fluente como também e principstmenie pela pin- 
tura Taidadeira doa caiaclprese pelai lindas deicrip- 
çò-t da niiDa maraiilhnsa natureza. 

Divide-aeo rnminee pm duas partes, IntUulendo-rB 
« primeira—A mina myilerioaa — a a legunda —A In- 
■urieiçio — e cooata de deus rolumet nitiUameole im- 
pre'ios. 

O sppareclmento deite litru é um bello gcoDleci- 
mrato liiterano, 

Agradeci-moi o exemplar CJDI qua nimoieou-ooi 
leu iutatigarel editor. 

Tbealro S. Jamé— A campanhit dramática di- 
rigida pelo ar. Kibtiiru Uuimarãei, hoji leiaii ii acena 
pelH primeira >ez nesta cidade, a notaiel drama de An- 
tonio Eniiei, denominado— U< efigeitad.ii — que tanto 
auccesMO ha obtido oio id em furiuga], como tambpm 
DO l)ras:l. 

A fama de que gosa eisa composiçio artiitica, é (ú 
par aí mutilo lulllEienie paia atirahlr grande concur- 
•eneia ta eapectaculo. 

Miaaa—Na Sé Cathedral, boja pxlas 9 • maia, *erl 
cautaJa uma miiia na altar do gluiioio Senbor dua 
Pasioi. 

CAnAVIR—Tendo doapparocidn DO* ultimo* diaü di> 
mel proliiiio llndn, da Irrgueiis da Lagoinha oníte re- 
aiilia, i> capiiãu Joaquim Álcef Coelho, que achaca te 
wITrendo de elivnaçãi) mi'nial. Ini n seu cadaier enron- 
irad" n.i no Karihjlir ga, em um lugar proiimo áquel- 
ta Iregueiia. 

Conota noa qj|0 a aiiiori fjde competente prorede ao 
inquérito policial. mi( no- ignoramos pnr em quanta as 
circumslaiiciai quo rodi.-^in cate f.iclo. 

Coelho era braiilelro d'.sje a ludfpendâQcla, e era 
homem septusgrnario. 

l 

■A, Eieala* — lt4C>'bem.i<   o n. 7   deiia  reiiila 
braaileira de educa{lo r enalno. 

Trai eaccipt'ia ae.ifca da e<pecialidide a que le des< 
Una muito dinnoide coniideia;ão. 

Agradeceiíi , 

Camplaaa—Da Gaztlade hontem : 
a HOMICíDIO—Conila-nui que DO Itapavuiiii, munici- 

llo de Uogy-mirim. em aua taienda oo* Coqueiroi, 
'oi aiiissinadii pur um leu ercraio, pagem, o sr. lofé 
Hinoi-l de (J^eiroi, cenc«ilusda [aiendeiro, homem 
(DUito prob.i e iqui gerilmenie  estimado. 

Era chefo de numeroia família e Com quanto de ida- 
de a>anfada, ainda muito robuito. 

i/fl' iiinua (II puruirDUfêi. 
Cnictna —Acha-aa nesta cidade o inlelligcnle ar.dr. 

J.üuriéi d ' Hura'-a, multo digno rrdacuir do ímpur- 
lanle panudicoSmito JTf J* que *e pub.lci DI capital 
do Império 

U ir. dr.Horaei Teío a esta pro>ineta (rattr d* DC- 
goei"* relatiToi ao aeu J^irnal. 

(JjmprioMnUmoio dl'iiocli) collegf.a 

SaabHi—l>o Aiario d« hontem .' 
■ I'aMiBiiiTO — Victima ã» longa e dutoraia enfer- 

■lidad-', bailou ao luniuln henii'm t tarde ■ Joten d. 
Ji> III Amelia de Sá, ntri>mecdi filha doar AntODIO 
Nicotiu de St. importatiti> DrgoCiante deata praça. 

A tlnada ni.> cooiplriti* ainda IS primatrrii. 
Ü wu Cada'er aeri srpullado b.j-ii trrsboraid* 

Utú*. 
A.» leu* ioroa-olad >s paei a irmloa oi nniioi ain- 

CVriíi ifotifnenl n. 
ROI:BO HA ALTASMSA—fJoniin:iam leeiet-i o* inqué- 

rito*. .Ntd* ou pouco I'm  Irinipirido. 
A policia d>-e>i>.ilia um faadi? apparato bellicn. 
— Uii Otário it Salitut  d» Hoolrm : 
Para a C ropaahia de aprendiut na'aef, (tio um ia- 

■oMnlinbo que Qivair* ter ao muiio& annoi. 
A eoalinuar * rpmmi da lae« Ti^aaimo), nt i leri 

Bia CODiliuir  HB*   toda,  ■cnlractar   aiaai deleite, 
ndotiDdo-M ■ coaptnkia da Bcauraa a cata di Eipo<- 
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0«  AAvallelrtis du  Tavaln  ou  Heza 
Keduadia —K-ia f.ihul'isa ocdum de exaltaria Im, 
legtindo a legenda, injtiluida pelos fina do século ã.* 
I'm Ymk. na Inglaterra, |»'lo rei i:hihlã0 Uttier nu seu 
filho Arthur a eons'-lliui du lamigetadn magico Merlin. 
tJiimpuiiha-SH h pnncipiu a ord^im de 24 carajleiroa que 
puít<>iiornienie lui eleiada a  50 

Crlrbiavao eate> ca>alli;iri)s as suas leisúes em torno 
de uma mtza ridoada, donde Ihei proseio o nome. e 
linli^m luui nnmes inícriptos tm laminas de mármore 
lambem redoodas, que ae co«sor«am em Winchcslei 
deide 1480. OI iHais Cunbrcidoí rhi'tea dessa otdi-m 
de caiailaria foram, aléiu de A-tliiir, Amadis, GouiiJi, 
Galcann, Trlsiáu e Lincerulc. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Monainentu   do    Yplranga 

Aaieoiiulas —Pitrahiroos as que leguem : 
AKiigua'90 uui contracto de cisamenlo. O noiío é 

um gulonlH rapai de 28 annoa, a iiuita é feia comn uma 
mumia. Cnncluida s a<signjiluia, o pae da nMia din- 
g"-ie ao genro para lha diier—nqui eslá o dote», po- 
rém olhando para a lllha dii-iqui HSli a liidemaisa- 
çiüi! Que pae con^^cieaciosu I 

—Joio, tu quebraste maia um copoT 
—Quebrei, mmha scohuia ;   maa desta «ei lui feliz, 

partiu-ie em dois, 
— K chamai a isao felicidade.? 
—E' qu-4 a minha senhora nlo labe o tiabalhi} que 

me dá apanhir os cacoj, quando elles são miiitus ! 

Um Sdalgo solarengo, que caiuatmente encontrou na 
estrada um pnbri-camponlo. cunduiiodo ao mercado 
um porco, ten brou de gracejar com o rude lavrador, 
perguntandü-lhe se era seu parente au leu amigo o que 
Cond'iiis a Curdi. 

—fJain parente, neoi amigo, meu senhor; éapenas 
meu conhecido, eiactimenie como i. ei. 

Um credor citou um »eu detrdur para lho satisfazer 
uo>a Cunta de ha vinte anno?, a que fez que o juiz lhe 
perguntasse purqoe se tinha demorado tanto. 

— (;itei-o íú agora, ir. juiz, reípondeu o credor, por 
que já «ata>a cau^adu de lhe pedir o diobeiro ; e como 
ella poi üm ma inandiiie ao Inferno rim procurar a 
*. ei. 

Um domador de feras eiplica a uo: amadur o* legre- 
doi da aua arte, 

—Has o siinhor deria ter muita medo no primeiro 
dii em que entrou na jaula doa Irúea e dut tigrei T 

—ElTeclivami'tlte, respondeu o dumador, panando 
os dedos pi-lu glande bigode, haviam medito que el- 
lei tinham pulgai I 

FldAlKO aFFulando—Morreu, ha pauco, em 
Paru, uni ti.'ioem que [ii um diplum.ila, dei >eies mi - 
lionario, do< mail distinctus, mai que tniiibem fui toda 
a aua vida jogador. Ha duie annos puaiuia em terral 
uni dei milhòas de francuaa Ha quatro annoa fui paia 
Karii uccultar á aua im>«ria,ha>>end<> perdidu abtolula- 
mento tudo quanto POS<UíB an juiia. Obteve um lugar 
de (alAaJor em um caiiiio de Kaiiz. Assim. *e nau 
jogava, via ao menos jogar. A puticia lei fechar o 
caiino oode talhava o ooiau humem, que se nu pieaa 
da maior miséria. U as depois morria qu.ial de luan ção. 

U aeu eipulio coniliva apenaa (te duas it'oedta de 
einc I téii e varioi papeia d-- fimilia, que p-ovaiam 
qje o delunio ata o miiquez de Criitizzuui. j , 

Curloslilailo-I'uuco antas da entrada dm lla- 
liauus rm lluma,D(Tupi>am-ie uaquella cidade de duas 
anecdotal realmente curiosas. 

Diiia-ieque u pHiici;!» Coliina, familiar do Papa, 
conversando cam ell", lhe duclará-a que o poder espi- 
ritual uãi) poderia anparsr-se do podei lempural, e que. 
aquelles duiis |iudi>res nrim igualmeute injispeniiieis á 
gluria do Fucres-nr de S   )'edro 

i\ao sejais maia realists do que o rei, lhe respon- 
deu o Papa. ije iiii- ■iriut:iiem n meu remo, comloua- 
rei a ter chi-fu da miiur religiio du mundoa. 

Aiiieguiava se que u vriacipe Ciilona. cum eita de- 
claração, se Bpcesiáia a referir aquelh cuoveria a 
(Duitos amigos, que pela tua parte a paa>ai-im a oulroi, 
de mani>>ra que u negicio chegou au* ouvidui do car- 
deal Antnn lli. 

tile mandou chamar o príncipe Cuinna, e disge-lhe 
que cnriia em [toma umboato oitiaordinsrto, o qual 
ae rrf-na a uma cunve'iii abiurda qii' ellit tivera'com 
O 1'apa, e qu» era necetsari.i dejmiijtK a<|uella boato 
ridículo queproduiia muito mão tHeito. 

—Uai a conversa teve lugar, replicou ii príncipe : Oi 
talvez mal em repeti-li, mas fui real, e é-mo impniat- 
vel  deimenti-la. 

— Isio nau vale nada, respondeu tus eminência ; des- 
minta sempre, purqueé impoitanla que eaie boalu le 
não propague. 

—Hai 0) Culonsi nunca m-^ntnm, uhservou immo- 
dialamente o princip", Cum ui leut modui allivoí.e vi- 
rou-lhe ai coitas. 

A outra anecdote Dia é tão eiienia, mai nem por 
iiio deiia de ler merecinieuto. 

Conversava o Papa rom um cardeal, e o aisumpta 
da que naturalmente ae nccuparam aquellai duiu per- 
sonagens   era os dettlno* do papado. 

O Cardi-al diiia ; 
—Apezar de tudo, eanttuiremoi por triumphar : por 

iiio que a Eicriplura dii que a barca da S. Pedro oto 
perecrt jtmaii. 

—Oh 1 aim I a barea, respondeu o Papi, nlo pere- 
cari certamente. Subre a sua surte nio lenho eu a 
aanor inquietatlo, mis a Eicriptura oáo filia da 
tquipagaffl. 

oevicio na «H. nn, DIUUD DU HKNUUSI.U PINTO, coNTtitoo 
NOTAS   A'   RESfEITU. 

lllm. e <>iiu. ar. — Passo ■ rrf'fi r a v. eic. chro- 
nolog'CimeiitH in Isclus cunc^-nientes ao projecto 
do litunurnente do ¥,rirenga, que pude apanhar no ar- 
chive da íiiTreiarta do g'lvi-rno. á que addiri'>no outros 
de que aliiitidi! tenho coiihecimeiílu, e quo ollerefo 
parj o memiiriat que S. M. u Imperador et |!Ío de v. 
exc, sentindo que a eicaasez du tempo irão me permil- 
ta entrar em maii)re« investigaçõos e desenvulvi- 
menlu. 

Comprometlo-me,   porém,   a   tomar 
novo Meniorisl, do que lur ucciírrendu. 
cação   ciicumilanciãda   du   auiilio   e 
que encontcaremus, cumo eiigiu o mesmo augusto íH- 
hur, 

1SS4 

nota, para o 
C-m especifl- 
cunirariedsiles 

LoJ.-. Cap.-. Amerlea — Commnnlcam-no* 
que uraia off . haveia n.j» á hora do cotlume lex.v 
mtg -. para inieiaçio, eipef(OdD-ia o comparecimefllo 
doi rbar.*. lit.'. 

Partid* doa eorr«la« — A admhiiiiiBçla 
aipade malas, hoja H da Faveicira, «MB daa diahat 
a* («guintai: 

Campo Ljiigo, Una, Piedade, Ari(afl(MiD*, Balas 
d« lundiibr. 

*i 

O pr sidente desta província, Lucas Anlnnio Mon- 
teiro de BanOd, d-P'ts v|.ciiide de Congonhas dn 
Campo, ei pedi ■' ■ ai do Sitembru, circular promo- 
vendo, na província, ci)nlri6uii;ãa roJunCarta para o 
Monumento du Ypiranga. 

tila itivpiraçãu de patriotiimo, á mai* realçar a ad 
mioisl<aç^o, lemprn rememorada, deste dislincto pia- 
siden e, primeiro na ordem do lampo, n que lantn cu- 
rou de !-*l-o na do< fiiilos, emita d.i olHcM que Na- 
oaeljosé Alves e PrancKco Linhares, da villa da An- 
tonina [comarca de Curitiba e Paranaguá, actualmente 
ptorincia dn l>arsDá) dirigiram á a. exc, a IS de Ju- 
nhii de 1825, em resposta ã circular, que denominaram 
— Portaria, — diiundo aqua nissa data remeltiam 
ao ihesoureiro da factura a quantia de &1J200 réis, 
e a lota dos tubtcriptores.i 

Como 1. eic sabe, quatro dublas daquelU epncha 
tinha»] comparativamente alto valor monetrin, e em 
Antonina, então, notarei pela Ascassez, alia<o e po- 
bieia da aua pupuliçãn, lemelhante cootribuífio nlo 
era eiigua, como se apparems hoje, 

O archivo da secretaria doGoverno devia encrrar 
muitos afTicio* idênticos: maa, por deplnrav>-| incúria 
de antigos servidores, tornou-se ahi cuniideravel o 
eiirdvio de orecio*<iis doeu me 11104,11 permanecm-us na 
ignorância do montanteda derrama, e cnnveiiionte des- 
uno que cetlamente reeebi'u, 

Con-ta do relendo iiITlcio, e de outroi, que o thn- 
sour-iro ira o homado e prest gioio ca pitão-múr Au- 
looio da Silva Prado, depuia barão de Iguapo. 

■ses 
Próprio im:iulso, ou eiemphi du paliii>tíca movi- 

mento em S. Paulo, de ordem de S. M. o Imperador, 
U. Pedio I, o ministro do Império, Estetam tiibeiro 
de Kesende, depoii marquez de Valenja, eipedíu por- 
taria, á O de Abril, an meuciunado preaidente da pin- 
víncia para a de-ignaçtu do lugar, no Ypiranga, onde 
se havia de exigir u Monumento. 

A'13 de Junho o lllm. senado da capital dii Im- 
pério deliberou, em camará geral, promover unia 
subscripçâo voluniaiia para o Monumento, com f com- 
municou ao siiiado da camará de^ta cidade. 

O preaid<>nte, á 'i'i de Agotlu, ordenou i esta de se 
dirigir au Ypiranga e proceder a diitermlnafto du lu- 
gar para o Mouunionto. 

A'111 lempo Ja s. exc. havia d'^signado o annniver- 
lario da pruclamaçio da indepfndMncia para o lan;i- 
menio da p-dra fundamental du Monumento; o qtie 
colligese do oUlciu que, á 31 de Ag'ist", n theiuureí- 
ro baião do ]|{uip° enden çiiu-lhe. propondo, pur fal- 
ta de tempo, a tra-i)fHiencia du lanfamentn da |iri- 
moira prdia. de'7 de Setembro pua VI d» Outubro, 
dia. d z o ofni:io, mão menuti nie nuravoi, pur :0r u 
natahiii) de S. M. u lenhor 1). 1'eilrn I. 

A" 3 d I .Seti'nibro o «eiiado da cjmí'.i du a cidade, 
em ofncio firmado pelo ju z de fura. ;dr. Krneilt Ker- 
reira França, e cirurgián n.úr F-anri-cu de Paula Xs- 
Tierde Tul^do, participuu ao govi^ron da província a 
r<-feiids delibsração do ilim. senado da camará da 
carta, e que de lud parte rlla havia cunvidadu fat 
cuncididiui ã comparecer nos dia< de te-súfli, allm 
do aasignarem cnm as quantias que quizea-em, e 
eoncliia regando de oncorrur a. clt. p^ro tau hoiirtiia 
empresa. 

Rm s'gundo ofUeio, di mesmt data, firmado pelos 
mesmot e pehcapitão mú- Kleuleri 1 dl S Iva Pi.ido e 
José It idriguea Velluzii de Oliveira, a csmsra duo ton- 
ta i $. aiC, da havur-ie dirigido ao Vpiianga e mar- 
cado, em cumprimento á lua portaria dF> 'ifi de Agoi. 
til. íoh a aud eocia de alguns C:d.idlns, com uma bali- 
za, o lugar que lh>í pareceu convaniunie para o Monu- 
mento, cunf irme ronsta da rújia da acta que trans- 
miitto. e quiijinio v. eic. aihirá. 

A' 12 de Outubro o mesmo presidente — Vitcjnde 
de Cungonhaa do Campo — lançuu nu Vpicangi a pe- 
dra fuudimeatal do Monumento. 

Gia inspector da obra do Munumi-nlo do Vpiranga o 
conimendador Joto Vmia de S >uzs Chichorio. 

Consta laio du olBcio que, a ^S de Uaiço, alie di- 
rigiu ao nce-presidonle da proiincia i-m exucicio, 
Curonet Luiz António Neves de Carrülho. participando 
que recebera du theioureiro, capiílo-mòr Antonio da 
Sil'a ["radu, a ptanla do monumento, e declarando que 
giiliax ciu duiidi se a obra devia ser de pedra ou ti- 
jolo, e que lhe parecia deverem serleilaa ta imperial 
fabrica In Ipanema as obra* de ferro, como o|tadil 
da raranda, o portico, ai atmai imporiaei, 01 iiioi 
que ornam o pedestal di pyramide a a curdi imperial 
que lhe serve da rapiíel. 

LS-ie neaia oOlnD o deapacho a tapii, pira a res- 
posta que a pyramidedev"Serde pedra de cantaria 

O m 
c 

O meimo inipettor ao mumo vicr-presideoie, (-arti- 
ipou, a 13 de Julho, arhir-iB prompto ou Yp raoM 

um rincho cota liea quarto* pata o trabalho doa offl- 
ciaes, guarda dos mauri*' s e habitaçlo do fe-t"r ; que 
Bitavani-iB conduzindu a* p>-dras neceiiariai e qur 
cumo encontiuu pedras de alrenaría, com elíai ia prin- 
cipiar a ubra, raa>qoe .1 mestre p-dri<iro, VicaW*Go- 
me» Pereira, que lei a pyamide du Piquei, deu a ra- 
laçt • Incluaa deque de>em gai.hir elle eosmaiiira- 
bathadoiea, Mndu u piefo dublado doida cidade, 1 ar 
tarem di> caminhar de u;ad:ugada três quaitoi de l<giu 
(lata o lítio do Vpitanga, e que psttea-lha  ler avanlã- 
Ido o j-irnaL 
..* í-tèf"" "•• •*'*" "* [wJíei"!* da vencer a IMCO 
SM, 600, SM, 7» e 800 rs., o motia Viunig 21 a o* 
aaivariUf-JiM rs. entriodo suilenlo. 

IgDMO quando a porque eauia, a obra deliot) da pro- 
*(tiiir í o que Ki é que a caocei gr*Qde quantidadr^ i« 
padre* ia coboa do Ypiranga, da que oio itsta mais 
•Ml)|io aI(Dm, aqua e*ia*« nuliia laMalita* mab- 
nadaattm lervido da pAr a empetia «a tal ou qual 
iMcradila, aagBaalando «ai* oa obaUea^oa dia <na 
M Miá 4a latar (tra Uial-e • iSeiío. 

ISSO nIS4S 

Nos e annos subseiiuenfes á 1827 nada encontro. 
De ttj3(J a 1641 a assruibléa geral tegislallva comigo 

nou em cada uma de tuas leis annuas do orçamento, a 
«eiba de 4:0lXlg com applicação ao monumento. 

A asseoibléa legislativa desta província, nãu olvidou 
de acciídir com auxilio e obra, !• lando tambi'm quota 
igual á du ICstado em siiai teí' du orçami<ntn, promul- 

gadas no< innús de mt<B e |t{!U ; mes cinco innni ia 
il'-volreram, a- consigna^õea já subiam a !4^000S. a 
não se curava de as destinar au Qm ã que forem decre- 
tadas I 

Assim desenganada de que o governo geral nada fa- 
tia a respeito, o iieu nuiilio desappareceu da lei do or- 
çamento em 1810. e náo Foi mala reproduzido. 

l)a nieima lorte prncedeu a aesenibléi geral, em 
1813. Na sua lei do orçamento dntse anno, mandando 
vig.irar varias diipnsifítRa da de antln ée 1841, luppri- 
miu o suhsidin. De enláo deíiou de figurar entre as do 
Kslado essa fictícia despeza. 

CiinvRncido por 3D annos de abandono, que 01 pode- 
res publicou nâo reviveriam a gloriosa empreza, elabo- 
rei um priijec to que, com as asiígnaturaa de amigos, 
apre'Fnlei á assembles provincial, da qual tinha a hon- 
ra de lazer parte, t^ise proji>ctD é a lei provincial de . 
ISdeAbil de 1855. 

Ella dispiiz a eiecçin do muDumenIo por lubicríp- 
çãfts, a cargo tudo o trabalho de uma commisiao de 9 
membros, que, a lú de Maio o preiidente da província, 
u conselheiro Jofé Antonio Saraiva, DOmeou, H grande 
parte dos qnaesjti náo existe. 

ISáii orcurrou, porém, a s eic que para dar Tida á 
coniniissto. cumpria-lhe designar o local daa reusIAes, 
a o membro delia que a devia presidir ; a lendo logo 
ae retirado da adminíítraçio, os dias (uram-ia derol- 
vendo lem a commistão lunccinnat. Nenhum dos meoi- 
brua queria convocar os collegas, todos priieminentei 
cidadãos, e immudeatimi'ote aisumír aaaim, de autori- 
dade piopna, a* alliibuiçôei depieaidente da cumrols- 
Báo. 

Desta aorle a lei foi iDinnsivelmeQle le lornaodu te- 
tra morta. 

I8G1 
Appr..iimandi)-se neste annn o anníversarín da In- 

depeiidenria, e desejando o presidente da província, 
dr. Joio J^icintho do Meudunça, toletnaínal-o com al- 
g'lm Pilranidinario ai.ccKiiso apropriado á tão niemo- 
lacel dia, e cãí> re arhaiido itifuimadoda eiiat^ncia 
da le' de 18 de Abril, e leípeciiva commisiiio, convo- 
cou para opalaciu do governo, a lUeonfpIcuua cidadáol 
afim de i.tg^niaarem utna a^sucieçáo, tendo por Um 
lealiiaro monumento. 

Confeccionaram-se ns estatutos, o presidente da pro- 
TÍDcia os spprovou a 5 de Setembro, e a 7 eltecluOu-sB 
DO palácio doKoverno, a initallaçáo da sociedade, aob 
o titulo da . Zeladora da Gloria do Ypiranga. 

Imprimiram.le e diilribuíram-se us estatutos, e creio 
quearr(cad.irain-se as contribuiçQ.>9 do pequeoo nu- 
mero de aocios qua conslituliam a sociedade. Uepoli 
nada mais houve. 

Pelos estatutos {art. 5*) o presidente da aociedide era 
o da pronocía e n presidente que a organisou, e, delia 
alma, teve immedialamente de retirar-se da adminli- 
Iraçãu da província. 

Uemai', a idea de compor-se uma sociedade para tlm 
que nãii lornece assumpto ã di-cusiSea e consequente* 
>e''!-âes, ji era em si singular, e mais ainda a tomava o 
facto de aer chamado toao n loiperio t contribuir pata:- 
■ua eilstencia, e seiem delta sucios apenas mnii duna, 
pur aiiim dizer, de babitantei  doita cidade. 

Nenhum destes diligenciou \òt em movimeolo a *o- 
ciedade, cuja vida resuingiu-se á iDstallaçío e aualugo 
e eloqu ntH discuia.i do presidente. 

ISttB 

Ih tempos ciibiçava-ífl levantar o monumpnto, nlo 
no V^iirangs, mas iia edite, o estando a singular Irani- 
lereiícia em vi. de execução, lui^iu no lenadu um pro- 
jecto de lei para a cunitrueçío no Ydlranga, a eipeitsai 
do hnado, iniciado pelu senador Itariu de Antonina 
pau lula, nascido em Curitiba, de saudosa memoiia, a 
Cerlamento invpirado pela intenção de ailvat a S Pau- 
lo o direito á uma gloria que é sua. 

Ignoro SB iie prevaleceram da patriótica roftia do il- 
lustra a'ú de V. eio paia, dl^■tarçando a prelençío, 
obviar as justas siisceptibilidadfa desta prnilnrji ; o 
que sei, « aorprehi-nde, é que em 1* discuisãu mui 10- 
rlam.ida sub unanimes applauses, em segnidittaí envia- 
da ao archivo á dormir o stimno dni murtoi. 

O munumiinti, no Kio de Joneiro plenamente lalía- 
faiia a divida de reconhecimento ao heiíJe da Indepen- 
dência o mciitu fundador da monaichia, e era mai, um 
embelleaamirnio í capital do Império. Njo lhe tallaudo 
em Cin-equencia a autiHação dii goveroo, nlo lhe so- 
bre'eio outre obitaculu além du tempo preciso * exe- 
cução ; e a 30 do Mnrçn d« fSOa inaugurou-se na ur*. 
çi daCanatituiçlo, na ciJic, aesUlua equeatie de U. 
fedro I proclumando a l'id»)'eiidencia, 

Con,uuimada a tran-leienci*, sem n^tnhuma mani- 
lestaçan do d^sagrsdu o orador da cummiiião ta -ena- 
du, da mesma surte que oi «utroi, sauduu iam tebuco 
a estatua « como commemorallva de nossa amancipa- 
C*ii pnhtica e, e o projecto de lei do ilooumentu da 
Ipirangs, táu unanime e entbusÍKlicameDta ae-ila 
pelo leiíado um 1 ,■ discuisã >, foi regeilado, KM d(òa>« 
nem explicação alguma, emi.* I 

1808 

Em sessão da camará municipal deita cidade, a -ja 
de Abril, leu-se o oOlclo do commendadof JaroDvmo 
José da «e.qulia. f f mado no dia precadeote, expiado 
a oeceisldade indeclinável da levaDlar, no Ypirani* o 
monumento, e caov.cto de qua   nlo ba.-rla  quem ia 
negaste á contribuir. 

. -      ...  quem ae 
offer-MMu  6.0001000 i». a outro 

tanto pelo Condi de Bom F,DI. accresca«iandoqD- po- 
jiaro taet quantias em deposito no Uanco Hural HíDO- 
tbeciria a vencer Juro» aid o começo da obra 

P,Í..?B'7„'.'.?J? '■"''•■■•;■ '*" ••"•«"cofonerAntonio 
Prooil Rodovalho,   resolveu  aaradec-r 01  donativo* a 

pm'iiirar'dVXV "'"""'"'" '"' -»*»—.'». 
1^^°' •."ellaenvlou uma eommliilo ao refe- 

rido rommendador, 1 testem unhar-lhe reconhecimento 
'-■*       P'OP"" ""> meimo verealur. encarr^-ou o Dm. 
•Ideutada ca.o.r, de nomear outra c.immii.ão caaual 

nymo í<H« da Hwuiu. J.eyniho A lv« Baibo-a. eam- 
mendjOor LUVI-HIIO Uite de Abreu,.anador Joaé Pedro 
D ai de tiívaihr.. ,„*„ j»^ Jo.^ut» Una • Stlaa 
Sobrinho idr.l.idru Borgea HaaTatio 

Em insto de 15  de Julho I«I-M O DtBdo daUdo da 
í^?" precedente a amioada por lodoa oa refaildoa 

adidãoa, eoBMuDiaandí que acaiuvam racoabacMoa • 
aocatgo, a que * «jasmiuio caaUil a* adu»  luui- 
Udaetnconoçoda Ifabalbo dMd* • «■ i   ^^^ 

•   i*-. 9 
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;|pí^^■^ CORBEIÓ PAUUSTANO 
.# 

_ .^^^íf»HEíí«^■■rfíE'-- 

isv* 
Entrelonlo, deeorrldog 3«nnoi tem nada coQglar, a 

6 úv Oulubro, dirigiu u |.r«ildpnle da conimliseo Vla- 
roode do UOD Rnitto, cilicia â câmara dizendo ■ que 
ulitPiameolB ■ comaiUitn le reunira na rOíle a ifsol- 
Tpu que >e Italtsiu quanto anlRi de leTintir a planla 
do campo do VpirioRa. e de obler ni ejclirpcinienloa 
üGciioriiiB para re poder drllnlUíamenla a!íEiilar Bo 
que se de^ia fa^er» coDiInuando no eotauto a prornovpr 
( lubícrlrtSo JA Iniciada ; que cm coniequi-ncta >. PIC. 
Inmara a n^iofiiçto de itr i esta cidade ondu te achaca 
dífde o dia «nlereílenlB na comrauhia do dlsliocto com 
mendadar tfanoel de Aiaujn Cmto Alegre, que rom 
S1IIÍ luiea in preito* t aiiilliat-a ; que já haviam en- 
citnda oa estudo* mala urgeDlea, occupaudo-ie odilo 
cmmendaflor nu exame de amr»iraide mármore ; que 
biptenieole fPRuirlam pari a fabrica IIH (erio do Ipa- 
n'Tri», «Um dii ae íiilBriderem com o direciorquanio ao 
fabrico da* ibraa de ferro e aeu tranapode ; que do re- 
■ulmdo da dilinenc'* darin rarte i cainara ; que ■ com- 
mi^íi')]"'?'"' coDvenlenle ter euguienlada com mala 
d«U" membrop, e que Ifmbrava o dito Porto Alfigro e 
dr. Francisco IguacLO Marcondea ÜDinem de Melli ; e 
e emnm que a comniliato continuaria Grme nu iniuilo 
de le<ar t elTuilo, no mais curlo praao posalrel, o mo- 
niimrnlii. ■ 

Em re^iJo eilraordlnarla de 12 do mPimo mei de 
Outubro ■ camera delib'Tou agradecer a Gommiaiio, e 
nomi>Du para fila anibna DB cfdaitíoa indicadoa. 

A ene tempo o Viaconde do Itam Itntiro, acompa^ 
nhsndo-se do dr. Carloa Kalh, tegulu para a colina do 
Ipiranga, .indo, por orilpra de «. ejc., eise enwnheiro 
procedeu á pihurna;io da [>edra fundamental do mo- 
numenln, lançada peto prtildentn Viaconde de Congo- 
nhas do Campn, e a trouie comaigo para acidada. 
Depoia, ao retir*r-ai> a. cic para a cÒrle, ■ deixou DO 
palácio do go'erno da pioiincia. 

iKnoro o fim deitn procedimenlo, viito que a câma- 
ra municipal nío o auto iaou e nem recebeu t reipeilo 
comiDunicaçio alijuma, cama leriQijuul do leu ar- 
ch iro. 

fSVS 

Ha ma» de dou* enrina e meio abandonada a pedra 
em um caulo do paiactn, tem que i> Visconde do Kom 
Iteliru Dada cummunicaane snbre aeu de«linn, o presl- 
deoli! dl piovlocia. dr. Ji<taThHad<ito Xavier, mandou 
recuoduiil-i ao Ipiranga e realliuil-a eu sfu lugar, o 
quc< V. pxc, com» preiidenie da câmara, ellectuou a 10 
de Maio. 

AiinuoclBodo-^n * tinda proiimamenle do Impera- 
doi í eüla provinda, e caauaímeale encoolrandu-me 
nu largo da S<^ cum io>ae Ficelíencia e ctpiltu 
I'ortilh , h^dn vnoH eici'lleNcia recordar-ae q'le fallei- 
lha Fiilij> M' S. U. Imperial encontiaru Ipiranga 
eirnudn giiil.uer matcoinquer á ataignalar o aitln do 
giorioao Ixilu de aeu aiiguaiu pae, de iintQerial memo- 
na, iricuria de mail de main Hecuba, bem pouco rele- 
Ti'el; e entio leie •. eic. a bondade de informar-me 
que o meimo penaauieoiu lhe ucconêra e que Ji ettaca 
ciilhi>ndo eiclarecimenlua do qua tinha hindu paia 
pTOpOr em câmara u que contleise fater. 

lie fact", a 5 do Currenle, a câmara unanimemente 
numpou um? cummiuFão de cidadtua reaidenlei neata 
cidade para, de accordo com ■ commiaiio cpoirsl da 
cârle, aclivami'ale proapguir oa proiDo;<io do monii' 
menln, laieodo parte da cimniiastu oi vereadorei quo 
□ quiieateni, 

A cúiuoiii>jiii Qcnu c-impoila diii s'gulnle' cldadlua: 
da V. eic, como prniidenle, oa qualidade Ai preaiden- 
ie da cinira; dot vereadorei tanente-curonel Anionio 
loaé Farnandei llraga, curoncl Antônio Ciooil ilodo- 
xlho, lenenle-ciiriiiiHi Itenio Joié Alrei Pereira, com- 
mendador Joaquim Kerniindea Cantinho, Sobrinho, 
brigadüit" Juaquim Uendei liulniaiíin'', Capllèo ]o>é 
Homem tiued<-a Porlilho e dr. e'aulo Egydio de ülirni- 
ti Carvalho, e dm meiiibri>i numcadua : dr. Amnrico 
BreillieniB de Almeida MHIIO, dr. Antonin de Anular 
Uarru), dr. Antuoio finto do Hego Pieilai, deiembar- 
gador Bernarda Avebno Giviio Peiinlu. dr. Uirins 
Leôncio di Sil** Cirvalh", dr. Cipmi'nie Paletó de 
Souza Filho, dr. Oirgu de Mendonça Tinto, dr. Fiden- 
cio Pii-pumuceno Hraiev, dr, Fiancitcn Aatoolo Uulra 
Küdriguei, onnmiindidor Franciicu Harlina de Al- 
tneida, dr. Joio Mend>-* de Alm>-id>, dr. Joio de Paula 
Soma. cuntelheiro Joaquim Ignacio Hamalho, dr. Joa- 
quim Joii du Amaral, d(. J.mé Cândido de Azevedo 
Harqupr, dr. lo'é Uaria l.'uriAa de ül ■ It'^n^videa, 
prgpnheirn Joií PutUrio de Lima, cunaelheiro Hattim 
Fiiiiiri.ca Hibeiro dx A odiada, oronei Cláudio Jo<é 
1'erejii e cerouel Paulo  Uplllno da Fonaeca. 

Oi dri, Praiai e U'licildea olu acíiiliram a nii- 
meaçto. 
k A 15 do corrente, anie respera da chegada dn S, M, 
o Imperador, lub a preirdeucia d» v. elc, milalluu-ae 
a i-íimrDii!i|o. 
b U^lta aorlp. pprmltlt-mo a f:ariqupzi, a iddi do mo- 
numento nio é idíi da cimara actual, nem de Indivi- 
duo algum ; peilpnce ii liopirafã ■■ dn mail du mulo 
aecuiu paiiad'1 lobre eMi, e aonipie a levanla'-ie para 
cahir, e * cahir para levanlar-ae ; limbem nlo j no 
(reicDle a mio da municipalidade por eapootaauo mo- 
rimeoto * levialal-a ; ella reaurge frfitura de S. M. o 
Imperador, como um d i elI.iiloi imoisdlaloi de lua 
hoDroia vliíla t provincia. E deita tei, tub a alta e 
ppiioal pTolerçlo da corda, rmpreia DÍo mal* di câ- 
mara, porém de commiiito tio IDIICíU em teu dpaeoi- 
penho, deila TPZ elli ixil realiiada. — Oetii guarde a 
T. PIC, — S. Paulo, 20 d^ Agntlo de línS. — Illm. 
e eim. ir. dr. Empil» Mariano d* Silva Kemoi, prs- 
«idfoia da commíBila do HooutDCoto do Kplringa. — 
" fcralario da ineima commiatlo — Diogo <U iltn- 
áonfa. •' ... 

Um aniro cicuro, húmida o avquaioio. 
Immuado, conitruclil, no niiinda eiliUi 
A cu)o Diotimeolo podpfOM 
Nem pedra, ferro uu broDM Ib* retltle 1 

Tem dual porlaa de ciradar trlala. 
Em fúima circular — li>cal umbioHi 
Onde CardíQ rfj/lato d'armi Bm riiU 
Detandam um podar miravllhaiu 1 

Li d»ntn> tf» um itr honipitanta, 
IleiDfurado, nil, ebanaija: Feme, 
Qua ;iia*(-4«in u pocUM* cidi loiUote I 

A' boDro ■ i «Mal nlo aabe o^Done, 
Sd uba daTorar, • d<f radante. 
Virtude*, lait, tabtr, mdo cooiooit I.„ 

lÈUithf — r«t«feuo d* 1B71. 

"   '        AuT(M SAKIUO. 

Ilapellningá 

Chama-se a alten;ãD dos ItiusCrcs doutorei juiz mu- 
nicipal p promotor publico d» comarca ptra o inquérito 
pTOCadidu ex-oCDclo contra Antônio José Leile. File 
lugeilo lem protecção de foiluencia Incal, por igao 
esperamos do digno orgio da justiça o cumptimeoto 
Macio romo alâ hoje letn lido, doa aeus devetea. E do 
dicuD juiz municipal iiistiçe. 

Ilapetioinge, 18 de Fevereiro de 1877. 

8-1 Moralidadt. 

A gradeei me nto 

Sofirendo ha liea annoi da oumeroioa callui, que 
me ImpoRaibililaTam ipmpro dn indir, mmdel-oi ei- 
trahlr i>elu sr. Henrique de Mulloe, o qual m'ot extia- 
hiu com lanli delicadeza e perícia, quu nfio sollri a 
menor dAr nem incommodo ; vendo-me bvre daqualla 
doença, paaao n preeeaie, para lhe lervlr, le lOr ptecl- 
so, ao uao qoe lhe convier. 

Uelém de JuDdlahj, 14 de Fevereiro de 1871. 
2-i Joio ALVES CARDOSO. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
..  „■    HEUCADO DE SANTOS 

SantiM, 22 de Fevereiro da 1877. 

Cafã : 
O mercado c>'Utiiiii<> paralystdo. 
Entraram a SI—01/^80 k. 
Ueide I—a,aGa,BõO k. 
Eiltteacie~42.0(X> a. 
Termo médio du entradas diaciaa deide   o 1.° do 

mi 1,')99 sBCcas, 
Ueiima período de 187Q—22B5 saccii. 

Algodio -' 
Nada conala. 
Nao houve eniradai a 2i. 
Eniraraiii devde 1-51,110 k. 
Eiialencia-1,400 f. 
Termo   mediu  dai   enlradai diarlii   deide 1.* du 

mez 49 fard'ia de SO bilon. 
Uesmo período de 1870 —132 firdoa. 

(Do Aiaiio de Satiloi). 

EDITAL 
Faculdade do dlreilo de S. Pnulo 

DeorJem do eim. ir. conselheiro director dr. Vi- 
cento Pires d.i Mutia, faço publico que as matriculai 
para as aulaa do í", 'S ', 4.* e 5.» snrio* icrio lugar 
na secretaria deata faculdade, das 10 horad ao moio dli, 
em Iodos Oi dias utm, Je 1.* alé 15 de .Março proxi- 
mo lulum. e pern ai Biiloadol.* anno, .is mismaa 
hois', em Iodos ut dies ulcis, du 1.° de Miirç<} elé I) du 
Abril seguinte. 

Secriitaria da Faculdade do Direito de S. Paulo, 31 
de Fvvvrciro de ltJ77. 
4 O secretario.—Arthur Cesar Guimarães. 

AKMÜIÍCIOS 

S. ü.   Os (iíroiidiuos 
Esta surledaje julgn nada di'vcr, poiérn se alguém ae 

julgar rredur queira apr^-."iLir siji conta á Ihesours- 
ria que seré immedletaiii -.u' satisfeita, a cootar de 
hoje a 3 dias. 

a' 1'aulo, 23 de Fevereiro :U 1877 
3—1 O thísoureiro iiilcriao —CiJaíão Maral. 

De ordoni da cambra municipal deata capital se fiz 
publico (jue ticatti ili-signadot para aertlfem proviao- 
riameotu de mercado do verduras, a praça do mprcidu 
e o largo dn fnlacio.'ondo loi oulr'ora casa da fundi- 
çio, deiundt) ahi estacionarem et mercadores de verdu- 
ra?, com permis>io da ergu>'rfni barracas ou tol los, 
e obrigaç&o de desarmal-at ilé is 2 horas da tarde, e 
varrerem O lugar que tiverem iccupado, começando a 
V gorar eita deliberação do dia 1.° du Uarço do corrente 
anno em diante. 

Sccretjirla da Câmara Municipal de S, Paulo, 33 de 
Fevereiro de 1877. 3 -] 

Ü Eccrettno—Antonio Joaquim da C'ibta Gulmaiia). 

Declaração 
DecUro eu abaixo aaslgnado que o proteila falto ár 

RalTaello Sartini no ■Diário de Campina» em dala de 
:í1 du corrente reliliro ao pagamcat4 de Kl. 2001000 
|H>lo importa de um tilla que mo paisou em U da 
Setembro de 1876, é laexicto, como a teu lampo la- 
gilmente provarei. 

S. Paulo, »J de Fevcrpirnde IfiT?. 
3-1 iogelo LuDardi. 

rEDBO ABBVES DA SILVA 

*D«o«*oa . 

.9^A '  BRANCA 

DlSt 

AjUâs loíneraes 
o abtiio aiiignado tmido recebido em direitura dt 

Europa, grande qiuotidade dai verdadeira! • ifaiiiadai 
■rnai DIOMM* de SELTZ SAIM GALHIEB ■ VI- 
CHT, veodr-it em ciliaididauduiiii, u cau de 
(W iw ideada 

St-BM« d* Mmmermtrtm-m» aaiKLvmuitA 
U-U Cmrim Stàgrãa. 

Ba. 3SO 

UUA PATACA 

Rs. 3SO 

COVA DO 

HETUO 

480 reli 

5S 

Nemana Nanta 
GrcDadioa Prela 

DE .   ■ . 

Superior    qualidade 
INCRÍVEL 

De seda ela 
«6 nn 

Caisa  da  Loa 
Rua  de  S.  Bento 

BB. 3SO 

UUA PATACA 

BH. aao 
COVIDO 

METRO 

-   480 téis 

58 e <t 

\        ^¥INO       ■ 

kém. fazendeiros 
A Caia de M. P. da Silva Bruhna em 8. Paulo é rua Direita n, 30, tem lenipre, a ccntar do proximo mei de 

Jaoelro em diante,  um grando depoelio do afamado I quido. 

Formicida do dr. Canapanema 
UDico teir>edio Inlallivel para extintçüo radical da Form'gi Sailva. 

Hecehem-si! deide jS 'Ticommendos tobro qualquer porçSu da formicida que serio executadas na mencio- 
nada época e na ordem em quo   tiverem chegado. 

Noie-se que não se pdde vender menos de uma caixa com duas lalas com 5 litroí cada uma tendo total 10 
htto i.    ü pteça geri raauavel mas ed se vende t ' 

ülnheiro á Tiüla 
Cada lata vem acompaohtda de uma instrucçõo pac oemptegoda formicida,ctiio processo alÜs á mui tim- 

plea niu carecendo ds custozo apparato. 
Quaetqueroulrasioformaçflesdesejadas serão prestadas de bom grado pela casa do aaDUOcimla 

sendo esta ' 

quo vende a lormiclda nesta pruviDcia. 
A única casa 

SO Rua Dirella ãO 
SalsaparrílliadeAyer.  \   Q^ 

Extracto composto concentrado 
Fan  atuar todaa 

na moléstias que pro- 

vém de Impnreia do 

Bamnie, Sypbilla e 

BaoTof ulaa, Bbetmia- 

'tismo, moléstias da 

Pelle, e aa entermi- 

âades ahronioas 

d'eata naturesa. 
Esta preciosa preparROfo offeroce ntn melo eâlciE 

pata comtutler iimoile pule das noletilu Chroul- 
cafccam eapeolalldoda easaaque piovJim de vlulo 
ou iTopiireiB do aaniius. 

HpiMlMdaPiilbiila toda a qualidade. Danro*. 

Aver. 
HoleMIaa SrpUlItu cbroDlcas, entranhadas nu 

■Tstenia,comt(HluaBeuaayD]nti>mas,IIheamBtl*mi> 
AateoaadoaO)MM,Gotta,Ernlpela*, UlcerscSa 
c unii luflalilaila de enfaTiiildailes que ao darlvaa 
d'esucaus^ i^inHliloeSlcAziiienrA {jurados cum aate 
Teiiiedlo. lato coniiuiia a hor Tiianirontailo todot 
os dias em casos iDuumeravels, olgims couliecidoa 
publicariieDCe. 

A Saliapanilba de Ayet é IjfTialnienie um 
especlllua contra ai IHolaUu Eicrafaloaai, 
Lympliatblai, Mal doa Olhai, doa Ouvidos, &c. 

Al Beaborea tãiLt lamlH^n VKmriuienliulu uua 
para a maior parte ttaa enfernildadeA a (]uo tfllaa 
partlculannante estio aujeitaa, esta prepaiatão é de 
«SMncIal iitllldade. 

t^~ Preparada em frascos pequenos, aoli nma 
fomra allarnenie cDDCentrmda (uto 6, raimiodo 
tcrandu vinuile uiedlcinal eoi pouco vutiiiue), o ei- 
tract4> do SalBap:irtIltja Compfüito de Ayer uuerece 
a JiDUteuAA vaikiogem de tfóKa pegueiuir (ite 1 ai' a 
colheres das de ctiaL evitando asaltu o sobrecarregar 
o aslomaso doa oiieiitee com Uquldoa inutela e 
nodvoi. 

Dr. J. G. ATER & Co., 
GUmboHBidisei di Lomll, Xit Vm 

•ca todas ■■ tMtloas • IOIH de drogas. 
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Baúa de preços 
Feno de alfafa lOOrs.o kilo 

FliMU DF. PAPOAH A 100 RS. ü KILO 

16 Rua de S. Bento 16 » 

49 Rua dá Imperatriz 
Precisa-se de boas costu> 

reíras, 9.4 

Eogoiomadeíra 
Preci*a-*e da umt perimiu |engommadalrt de rogpa 

de bomcn e tra., para a daade de Saatasi iDbrâa-te 
ao largo de Santa Iphigenia a. 36. 3—2 

Pilulas paulistanas 
Estas magniãcai e tucomparareia pilulai que entoa 

beneCcios lem feito i humanidade, ji na leirivet epida- 
mia da lanalaiCamo em uutr» muitas molesliaa unto 
chroaicaa como a^udaa encontram-se aefflpra i Tenda 
escriptoru .lo • (arreio faulislano.i 

coxs 
Recebe-se    encommendas 

MA RUA DO OUVIDOR N.L7. 

a,' ^ 
?*■ ^*^ 

- 



CORR£IÜ PAUL1S¥ANÜ ■-■■■■■tf'-''"--.vi,T'.> 

Na rua da Constituição n. 2 
T"Tn um linilo í vinaiJo sorlimcnlo de SCTCII P mo 

Ihndiig qiip íliiy vriiilldoí multa barato, iiorgun o dono 
quer ginhar iiour.o i! venditr muito. Vinho do Poilo 
t dp 1,'sb'». hrinpo n liiilo.ijurg para nlí'», borrt"nui, 
moEfstil, mnilfira, virnuiulli, Ciignan Julia llobin, 
gsnfbra Tinjiiin o Altnni. bifler. c^ivpjo inuW» p nu. 
cion»!, aRuardcntP rtfi millio sniiprior, xa-oppa. kiimmpl. 
awite. mii'ili'iga pm ln'.i« in '.(. 1 <• 2 kiUn f o varpjn, 
pfil» d.» I.isb"n; snrdinha.'. oiornn'Iada Crn IDIB' de K 
1 p 3 k'lii». goiabada superior a GOI) rs : rhó da I dia 
ti d" lerrii. mulii pni id.ipllís d" cnraposiçilo P dü ri b '. 
tumo [jicojo r.ira riiísrn s, qupjnn t'psrua, enfí wii pd 
D Pm firãn. inarurrão P híniihs a (HO rs. na ííjl) (jriiiii- 
■na-' p muilos Outnis ({I'nprns IJUH ser:ii long.i nuMÍnii- 
Dit, mas ludn 

A I'lMII'IH'* 3fl->V'3 

liou» omprcíço de cfipitiil 
Vi^iidtf-5P nn Sloiru ilo Clii unin Posa flsiobrada^' 

com típs janpllai d« (rnnto e p irlãii au'ado, lod-" 
conítriiida dHtijillo!, (nrrnda, ,i9-iiisl>i.ida R po)|inn<'lxd^ 
de tni^o, íom urtnJi? nuinliH M plfliilifiips P b»a nRU» 
fl an fiinJfi rofr-ísionil- •■<• lo a rua da I'nlhi ; quem 
prpti-ndtir nnmprar ditiji fp » ninsma que uchaá tom 
quem tratar. 

8. Paulo, ai de F"Vprpiro de 18TÍ, 

ienríqiie llolisa 
Gallisla       pedicurii 
Mudou-se para a rua da 

• Boa.Vista u. 72 
Qaafil no eanla da  rua dn Impernlrls 

Uu volta de sua viaxeui, Inz >aber au respeitável pu- 
blico d'sta napilal que sa acha ao seu dispor para a 
EXTIRPAÇÃO DK CALLOS, UNHAS t:NCR.4VAl)AS, 
OLHOS UEGAl-Ln.UEPEBlMZ, KTC. ETC. 

O ar. Molina aOlaiiea que qualquer opTaçlo SKTí 
feita spm a niPiior dâr, como laiubpm drpnia dplla 
leiUi púdu>jc calçar por mais apertada quo st'ja a bo- 
lina. 

O ar. H. Molina •vita lambfm ao publiro que éo 
inventir a poi<uid' r do rpmedio infjlivpl de:iomínado 
—PUMAPA EXTltACilVA-rura iulalliiel pura os 
callat, a mais ^atliimada de todas ai que se deicobri- 
nni stj hoje, pele grande numero aa curau que ellti 
lem obtido. 

£ aqupUa um rempdio precioso para »s pi'tsoas que 
Bio qu uirem fazer eitcahir com  ai furramenlai. 

N< B.—Kecebem-B- chamados por eicripto, dai 
•Imas. faniillaa, lozem-se as uperaçOud e vtnda da pu- 
mada a qualquer hora de dia, Dú aeu coniultorio. 

ü ar Huliua Ksranle Dsmãro nas operaçúri i) modi- 
cidade nos prpçus. 

T2-RUA DA DOA-VISTA-ia 
S. PAULO     &^a 

Leilão judicial 
He ordrro do illm. i>r. dr.   Ju'i da auieites,   inça 

Sublico que no dia 24 da Ciirrente, ao mpio dia, i poria 
B casa dan audiência a teri lugar o lei lio judicial do 

espolio do linido Joaquim Manoel da Assumpçtu Via- 
Da. O] pretendentes pddem piaminar o diio pipolio na 
casa do curadur geril tenente-coronel José Theodoru 
Xavier. 

S.   Paulo. 21 de Fevpreiro de 1811. 2-2 
O escrivão—Manoel Eufrailo de Aierado Marquei. 

Doces!!! 
Vende-*s doces em calda, de ngoa, pfcegos,   mar- 

mello*, marmellada da maçi e de ma.-mellot, <m   latas 
e tijollos.   Tudo da superior qualidade, Da rua de   S 
Bento 'D 43. sobrado. &—3 

PERDEU-5[C a caderneta n, B45 da caixa económica 
da quanta de 3IfOOO, p"ilenceniF a Luiz Gon;a1<e> 
Turreu PiiaJa; qui-rn achou e quiíer enlregar ao mei- 
iro na ronfeitaria do >r. L'borio, ou na caili econó- 
mica fsrl um grande fator ao meima 

Luii Gonçal>e> Torres Pitada, 
S. Paulo, IDdePBTerelro do ISll. 5 

Farinha Láctea de Nestle 
Chegou nora remessa muito trvca i venda no depo- 

sito de piano* o musicas da H. L. Levy, rua dailmpeia- 
trliU. 

Cada lata tlSOO .1-3 

mm 
DE 

• Uaaa ean baealliao e do mala «a« 
ac««e, «abbada *4 de FcTcreins da 
aorreale auMu, h% IO kiaraa da tmm- 
■ta*( e fc« 4 da lai'da ao dcpaaih» b-aa- 
tváru à raa Umaivlp»! 

Picvet de ferro caI;idos, tansies para ferreiro, mar- 
rtea dn aço >■ ferro, rtiaitellns de açu, bioc» dt direnol 
bnaitboi, lavancai ealça.tas, Mquelra, trem de bar- 
ronar para [urar rer^lba-s e f-rro, pli de ferro, pi< 
earrua, tnarbi^ua emchidrhai, rarrofi* de miõ, 
carnohoi. erarut ds fe'rar. ferriduiai. rua-ietai, fij- 
le* para firtririi e niuitirs outros objerUii prevnt>a 
•o MIO do leill , b.-m cumii grande porçio de [erra- 
awDtai paia inarcineiro. C-rapetnoanle aalwiiadn. 
a leiloeifo Nobnga d'Almrida fsri dito leiUo.     (3—3 

fiscravi» á veoda    i 
Vmda-se por eomaaodo preço un pnto apto 

MP « aarric», a« IM da Unw n. 71. 

*p>^ 

PORES DE OTJTES 

B^le infallivel remedlp, ;.i vaiitnjosamenie conhecido 
e alTIancaHn. para a curn liislanlnni'n das tirm de den- 
tes pur Ioda a vida, runtlnua-se a verldiT uas seguintes 
cssaa; 

Liraeira-JoSo TnibriPt It^idrinuea Fom. 
111o Claro—l)r. ICsar'alo Cnulier 
Campinas—E.:crp(0FÍo do Itiaiin Jr Campinas 
Ssnlos - > do fliorín dí Srtni'is 
l)i-pOíito central (S. Paulu)—lísori|ilorio do  Correio 

/■llHllSiilll'J. 
fiiKgo Dü vinniPJiin .'sooi ps. 

14 ll'-beri'i  Itiancacciíi. 

Advocacia 
o bnchirel Antonio de CSJIM de Men- 

donça Furta ilu, renidenlp na cidaJu de'S- 
Jo^r^ dos Campos, encarrega-se de cau^a^ e 
cobranças cm quntqoer dascldadps do IVor- 
le da província, e com eapi'Cialidad' naa 
de Jacarehy a Caçapavj. 30—lf> 

ADVOGADO 

Aos srs. photographos da 

„„ „„„ _.. ..„,   se vários, sendo cavallos, éguas o bestai to- 
Acaba do chegar a este e5Wbeli>pimpiilo.umciiinpluto ao, eiios mancos   de   montaria e proprios para urra; 

I'timpnto.vindo direeturapnte da IsuroiLade droeas-pa- .                   ,         ,,         j'..i_i.... j* 
li   albuminado,   moldura,  dourada    passepartout- qi«m pretonder   compral-os pdle-so d.r.gir » tasa do 

província 
PHOroüBAPIIIA  AMEnif^AISA 

SS— Rua da Iiuperitlrlz - SS 

machinas para bombes, carlôes etc. etc. etc.        10-9  íerralnr Francj»! riia-le S. Runtí 13- 

tem ^ Jo<iâ Cândido de Azevedo Marques, t 
j^ S"u Oíctliilunu 110 largo da Cldí.i n. 2 
," 10— 

Pílulas de canaffpaf&o 
As pílulas do constlpflç&o da dr   Retoldi, 

unicaa g.irantidas porellu prepirada> sob • 
SUA direcçli e levando a   tua ■«siguatura 
vendem-sP tio súmeoto ni loja de Funibo rua 
da Imperatriz n. I It. 

55-'J3 

nu 

LAVAK HOIPA 
a mais perfeita que 'fm apparecido p pelo syslema o 
mais loedernu, vendu-se pelo rnodico preço de 'íúfOOO 
rs. cada uma, no grande deposito de machinxs de 
costura, di 3—2 

Rua de S. flèüttí w Sf 
GtífleralvérsátnmluDg' 

des deulschcii lluelf verein:: 
Sonniag d- Sfi, Februsr.lIUhr Voimlllcgi 
 aUAUAlMPEKATBIZN.,! 3-2 
m  iUEa-ae ou «rreuda-sg no campo da  Lui a 

yS chácara a. SI. 
■*-^   Para tratar DB rua do Quartel.Q. 18.       90—1 

Tliealro S. M 

para 
,0-10 

Empresa 
Ribeiro CiüimarãeS' 

Salabada S4 de Fevereiro- 

ALTA KOVIDÁÜEIII ''V' 

SUCCESS» DÒ DIAIll 

Primeira represenlaçio nesta capital do sublime dra- 
ma em 4 acloi, dlllma producfiu ifo robutti) talento 
pcrloguPi Antonio Enoei, que dpdde 31 da-:Marta de 
línO tem s'du Im mansa mento applaudido tanto em 
Portugal como no llrazil, nu Ihi'atro Ü. Luiz ai corte 
oade uoicBii.cnle (oi representado; 

en 
UESTKIBUIÇÃO 

I). Francisco do Ssiut e Mello Sr. A. Naniira 
I). Jnrge de Oliveira lA Csatro 
padraJosé KJ. MatlMda 
Padre  Nathan, liiariita • A. Lope*       ^ 
António, angeiía^i':              ' > F, de Soutt 
Faustino, emiftptE*do dt lllietl- 

corlla de Liibst- ■ R- Guttnartai-' 
Themai, mediMralaitador > X. Lii-boa   " 
Luíi > I)   Sampaio 
4:ieado ■ Poteir*          -   ■ 
Viicondeira de Seta Rioa Sra- d. J. flouberi 
Laura, enxeitada ■   ■ A. (Jiaroa 
Hathllde da Sil>a ■    > V- Castro 
Leucadia, lavradelra ■    • J. Cba*ai 
l^ocopía, rodeira da Santa Casa 

de Maericordlt ■    > B. Saldasba. 
AacçSo pasta-ieem Poriogal 

Epiica 186«í 
o 1 • acto em uma sldf ■ ooi arreloira dt Liifa-a/» 3.* 

•m uma reparti^ > de áj.iLi Cau de Vistricijrdia m 
Liabo«,eoa 3 • « 4 • no paUcata da Viicoadassa de Sele 
Hioa, Ba mesma 'spíiai. 

UEÍlOlllMAÇÀO DOS ACTOS    ^ 
].*   Oi «igeiladost 
2 •   Quem aerl minha mia 11 
3 •   ti poder da conOttionaria 1 >-. 
«-•   A hotmda sorta 4oa eiiMltMlM 1 ( 

■lóje 

P 
ia Ljrica Franceza 

Paulistano- 
EMPREZ-^i E DIRBCÇAO DE 

24 de Fevereiro de 1877 
(SAÜBADO) 

ímlrn 

Hoje 
!.■« PAUTE 

2. "representação  da linda opereta em 1 aclo: 

Trofflb-al-ca-zar 
Musica  de J. OFFENBACH 

DlstrlIbalQílo:    , 
IteaujoUiã •        •    Mr, Di^siré. 
Vert-Paaiié . .      »    Roger 
Ignace      ...»   Tacova 
Gigolelte .       .       .    Mile. Aurélie 

2.« PARTE 

INTKRMEDIO   . 
La Foire de   cfieí nouB.    Mr. Tacova 
LeSénuteur ...»    Albert 

3. *• PARTE 

1.*^ representação da opereta-coniica em 1 acto, iutituladti: 

O novo 

S6 

.■;*■"■ 

Letlrn dos Sr». Forpe» et Laurencin 
Muaica de J. OFFENBACH 

r>lsti7l1>ul9B,o: 
Frant/, (jei.ine lyroliei)). . . Ur. Désiró 
Joseph Darthold [colporteur) . » Roger 
Gretlly (chaoteuse ambulante)     .    Mile. Aurélie 

Ordem do Espectáculo: 
l.o_Troinb-al-ca-zar. 2.«—Imermedio,  3.°—Le68 

Preços: 
PrÍDcipiari ás 8 e {/4 

Camarotes de !.<« e2.«ordem. 
Cadeiras. • . ,        . 
Galerias • .        . ,        \ 
Entradas avultas 

82^000 
2^)1)00 
tffiOOO 
lOOOO 

que ?ho\.T°' "P""*»""»" ^» Companhia Lyrica France» são inirari^u^ü. .ind. 

domfngoL"""*"'"'"   '''^° '"8" "«"'"mente nas terças, quinta., .abb.do,  . 

theat^oSrorirdrrrSia'^m'duV"*'» '" P--"^" " »>"»'«terU do 
A bilheteria só Üca fechada du4 horas « meia ás 5 e Í/A 

iri^^Il^J' í "V*. »'"^'»«nt«. " operetas buRa, :^^' Le tatament de Mr. de Crae   la tmit A„   /í /» < L      """ • 

La queue du Uiablev m- 
Ao I.od... par. e.tréade UUe. BERTHB, « laynète-buffa■ -*" 

Les poniplerg de Mttiiterre 
Tjp. do Comio Paidi»Un« ^. ' .      ..*-: 

*; 

,,.i^. ^ 
^- 

:j< "-■^ir,^" .'^í:«: ■■*-■ 

i,. 


